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1 .Jo■d Berna•do da Nilva 

O Principe e o Monstro 

(TESEU O HEROI 
DO LABIRINTO) 

( 
__________ ...,. 

. LCl roR o qae vou narrar 
não é conto original 
,é uma hiato ria que mostra 
o patrlotlemo moral
a coragem 110 perlgo 
-vitoria, amor, atin:z.1 

em tempos que Jà vAo long& 
em eras cttlmes e serenas

eo111ente por uma in·veJa 
401 habitantes cte Atenas 
o rei da Grecla 1ofreu
es mala hotrl veis da■ pena•

.fl historia qu� Yo• relato 
.a sua origsm nasceu 
por causa de um homlcldlt> 
�ue na Greole aounteceu 
grande orime protlc&do 
pelos va11alo1 de 8gen-
O rei de Or eta ·-er1 Ili (IO• 
era o da Grecla - 8geo 
o de Creta tJnhi, um fJJho
-eoJo nome ... era iodrogeu
1> da Grecla tinha outro
CJUe 1e chamava Teaeu
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Adrc gêu filho de Mlnos 
.im \tleta dos melhore, 
tendo venof do noe Jogo• 
e>s gregos mais j- gadoree 
10 por Js,o teve a morte 
entre a1 mais horrhei1 doreA' 

8 Mln'Js o rei de Creta 
J>sra este orlme vingar 
veooera o rei de A.tena■ 
e a eate mandeu O< brar 
o trtbuto ma11 pa1ade
que a hl.ltorla tez registrar

Beade flf todos 01 aoo1 
em oerto tempo muoallo 
vfnh• um araut<J de tllt101 
embaix1Jdor bDVlado 
para c1. hrt:tr o tributo 
m&ls nl1010 e peea,to 

O etnb:tfxador quan1o vinil& 
trazia um grande ll8Vfo 
nav,o de Yd1as negra11, 
na vlo triste e sombrio 
q■e ao11ere1 mais loteadvefa 

· cau1ava grande arrepio

Er-. o triboto cobrado
de lorm&e tmperlo■H
-■ete • aoços Ja1tamente

'E 1ete moe; u tormo1a1 
,.,ndo leigo Porteado• 
partiam de alma, choroaee[ 

llsl ohE'gAva a primavera 
-e1tn& a Greola a&101tada
esperandc, qualquer hora
aquela trhte embal.nda
que deixave torta A.tenae
-0hoross, tri1te e enlutada

Por ult11Da nz o erauto
,a Menas tinha chagado
f\Odevs J,,m,to bem alto

-em pergaminho dourado
-oh rei do povo de A.tenH

., 0110 tribufo é cobrado!

Teseu esoutaado aqullo 
:ltcoo logJ� rev,,ltado 
e disse consigo me1mo: 
-estarei sendo enganado? ·
certamente o meu p!IIZ
-e1t6 sendo elõrtlVllridd

Olrfglu-sa l< g:> ao trono 
{Para lahr eom 8gan 
.� 8 fre11te deste pergonb•; 
- lho pa I o que s 11oedeu?

. Bgen rtoc•u pensativo 
...e triste o rosto toroeu 
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0 Jovem protagonf1ta 
de ,te romance ligeiro 
.era um moço deuemido 
era um herCll •erdadelro 
querido ollo 1ó da patJh 
ma■ .tambem no e■trangelro, 
E a ,esar de ser mooo não conheofa pavore1 era um orJnctpe valente pois entre oa outros valoreJA doba Jlvrsdo a p1trfa de feras e maUeltore1 

Teseu sem ser f'Xplloado 
■entlo no peito um fervor
foi a praça do mercado 
falar com o embsjxador 
.qaem é qae aqui lbe eutorl1a..
a 1er um procur&do1? 

-Nilo fora o grande respeito.
tlevido ao seu dJ1thtlvo 
<,om a colera em que est(ltt,
na.o te delxna meia vivo 
c,fofco desa vergonbado 
aqui nfoguem � oiitlvo 

O embslxador multo cslmQt. 
re■pondt o: moço o 1eohor:
é e1traobo ou Ignora 

-ã

,f>orqll9 100 proourador 
meu ,enbor o rei de Creta 
101 de isgeo veaoedor 

-llleo senhor e rei de Cret.lé
aq.ul exlge anualmeute 

••ets moçat e . sete m 1001
ue YAO comigo ■emente 

!um aavlo de velna negras
para um exlllo diferente 

Aflll&l Teaeu oleote 
depois des1a explicação 
voltou de novo ao pa\aolo 
bu1oaodo o rei da naQl9 
todo attrmsr a ■eu P'81 
8 108 reaolução 

()hegou e dlHe: m iu pai 
e3ntl da pitr•a o emor 
nem que eu morra iegutrel 
j11ntamente ae embaixador 
mato a tllno■ no ■eu trono 
e aosbo com seu horror 

-So navio de v�l81 negra■
eu quero hoje embarcar 
1180 pr also tirar a rte 
eu Quero me mo lut&r 
bel de ser o yencedor
.e •mtnha patrla llbJrtar . , 



J!ge o triato Qbo e o tioro■s 
dlHe th fHho de mlnh'alm9' 
tu nlo preofsa de louros 
poi1 dele■ JQ tens a palma 
m nlo nJa Joz do1 meus olhoa
P!_ll■al pzlmelrr� tena calma .. 

- Bstee que Yãe no navio
de nla1 negra, chamado
um por ■m, vão todo■ ele•
a UIP. fablriÍlto atirado
sUm de ■erem, meu filho
por um monstro devorado

-Este monstro ê o MlQotaur
monatro terrtvel e reroa
que é oon1ervado por Mlnos
tão deshomeno e algoz
p1:-lo getto q 110 estou vendo,
Tai 10a bar com todos nó•

O Minotauro é um monstro 
de fiorao n&gro retinto 
meto homem e melo touro 
fera de cruel lnstfoto 
mora 11um 1obterraaeo 
meiandre dum labirinto 

-Tbm a cabeça de touro
e patas co.1110 leio
tem guru eomo um Jaguar
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1' é Ugelro oocno um allo 
blar oom o tal Miuotnure 
é morrer se tn remiHQo 

.- Se t-0 par&t,,., meu flllh{l 
e ea Utar neste eban 1ono 
quando eu mt rur meu q'rldo 
quem ficará no meu trono? 

e 16 te fores meu Ulbo 
jama!1 dormirei um ttJno 

'Te11eu corou e eentto 
o eangue ao rosto subir
e f!nohnentc, atlrmou;
tlteo psi eu desejo ir,
bel de a o a bar oom o mon1tro
-e a quem me ousar reshttr

Ah! meu filho! dla■e Bgeu 
o Mlnutauro é temhel
de por um tó ser vencMo
eu aoho multo lm i,oui vel
:at� um exercito venoe-lo
poli é am moo1tro terrível

.Enqusnto Fgeu multo &flito 
.ebou1 •a imerso na dô� 
·eseu <Joui toda coragem

1-al db�r Qi:l e11il>11ix1:ior 
to preolso tirar 1wrtt, 

r�r t1t.:x:.bEm oom o senhor 



O Hrato vende a oarr gea 
de reseo se !D rraoa1111r 
diz moço pra onde vai• 
é um perl�oao lugar 
e quem tomar 0199 roao 
nanca mala ha de voltar 

8a 1el �l880, mã1 que Importa 
-e11traret" Já Dfl navio 
aão hnerá pedn sf 1uer 
no l•blrlnto 1ombrlo 
tenho força e te11ho dente■ 
nada me csaaa arrepio 

Partli a  trista e runerf11 
tudo entlm ali ohorua 
1c, reaeu de fronte erg11lda 
baixinho ar,s eutros fah,va 
-Tenham coragem: dizia
e a ua por um anlt!UV&

Pareoia toda a Atenn 
anletir a om rcneral 
parecia todo olhar 
U(D extento IRgrlmal 
mas reseu d!zta fio p >vo 
-nA:> é o monrtro fmo.t I

O Jovem e una oomp-f!nhelros 
entr r6m pua o D'1V!O 
lameatos tao d Jorosos 

..... 

-g-

11e toda parte 1e ouviu 
••omente reseu a prõa
eo despedfr-se 1orrJa

.Fõra tristonha a pairtlda 
.quando o na vlo seguiu 
-01 maia trfttonhos 101 .[.llroa 
4e todo peito ■aia 
e por sinal de ttf 1teza 
o mar renlto, rugiu

-i'e■eo firme olhsra o mar 
aaodadea h ran epenas 
a nn'fo de Yelas negras 
l'ompla a■ agt1as 1erenaa 
•oleando a, branua espoma■
d·eix mdo III agua, de Ate·na■

O vento foi ravoravel 
e o « ,rgoa» de negra■ velas 
em, [)ouco■ dJaa chegou 
01 manoebü■ e as donzela■ 
em Creta d ,sembarcara 
entre muft111 sentfaelaa 

Feram logo a p�e•entsdoa 
ao ref Mino, no palae10 
este era torlo de ouro 
-entre eolu 1J de eço 

- mnltoa d()s joven1 treme-ram
prenndo um gnnde fnct.1so
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1181 Teaeu lá no palaclo 
4)}hClu Mhioe frente a Irante 
e 80 ouvir dele a ■enceoça 
sentiu O aangue mala quente 
e dbe.: um pedido o-h! rei 
eu quero ■er o da leente 

-Quero ier I nç11do oh! rei
ao Minotauro, prlmi,lro
-quem é& tu? perguntou Mino•
•• aJg•1m a venturt-lro?
-•ou Teseu filho de 8gau
�lm aqui per ser guerreiro

S'lu tllbo de homt>rr, 1cie odeias 
Te■eo &Inda falou 
-vtm aqui só por vontade 
a ,orte não me manaou 
pra dar ftm & eate negocio 
()b! MIDOB aqui e11toa 

0 rei ponderou co nef go 
eet'! jovem é um nh,ate 
tslve:1. o crime dJ pd 
fK)r toem ma faç� inclemente 
ver.o a ttd aoje ex1,1iar 
com a morte oe.rtsmente 

-Volu Jovem, dlese M11101
nao morri' a iUl um �!ileote
mH o moço ditBe ao rel

-11-

- !o jaref a mfnha gente 1110 voltar 1em o Mtnotsaro,ea n&o ver prfineframeate

-Lsvem este louco daquid!He Mfao, multo irado quar ■er Jogo pelo mon1tronum lostance devor,.doae regefta s proteção
tleve ■er um deegraçado

.. 88 Ariadne s prfaeeuJilha de Mfnos, olhandoda Janela do :u,Iaofo
tudo qua eetava se pauandodh1e: olo mirre um J1>vem Q' e coragem eatá demeaatrarn10
· sta ali oe me1mo Jnatante•entfa logo por Ts■ea
intea,a e vi n amfHde
qoe Dão 1el como nasceuum 11mor tao verdueJro flttem nem na d6r taoeceu

A 19rlooeza quando vfu
Teaeu com oe gouoas segufroi t1,r ttepredi,a co,n elet1_pua poder Intervir
,, dle,tt tomem <lh1hefroc:telxem o moço rugtr
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·Ariadne a prlooezs
.en ama Jovem bem r&ra
-era uma qua desefil bsla-zH
41ue aó a Venus se com para
lof a Joia mais torm{íiJl\
4a'entre os oretentea brilhara

08 goardu logo soeltuam
mu Teaeo df111e qu9 nAo
-Fiques Hbendo prlnoeza

que eu tenho a rnlnhs razão
.i,■e o jovem explloando
toda a 10a opinião

811 Jurei paios meus deosea 
de vagar pel'o estrangeiro 
e a patrla não voltar 
aem que eu visse primeiro 
este tal de M onotauro 
monstro vll e oaro.loeiro 

ElltAo com Isto lrl dne 
Inda mal• o amou 

pousou os olhoa no dele 
or e■ta forma fadou 

-Nem que me oaate a vida
prâ ,ervlr-te aqui estcu

Teseu �ue Jâ admtr va 
81uele anjo a beleza 
entlu9aa alegre e ! Hz 

-H-

Seta nem sombn na triate&& 
e floon logo cativo 
ao coração da prfnoeza 

A prtn oeza de alarou-1e 
de uma forma ap1tlxonada 
dl&1e a Teuu: serei tua 
nu e1.1mo eapon 011 erlsda 
meu o rsca/) só no te• 
acha1á sombra e pousada 

Teseu disse Ariadne 
-losso aaor vai perdurai"
eu se11d9 por ti amado
com mala fé hef de latar.
matarei em breve o monatro,
pda hás da me ejadar

-Teseu voo dH-te 1 auxUlo
poli Ji esteu preparada
e metendo a ma:o no selo
ftele p11xJo urna espada
bastlinte cnrta porem

_ t!ltava multo afiada 

MH olha T,aeu te psço 
por toa audaci!l coaetante 
que ao voltares me condvza.. 
a uma terra bem dl!ltante 
n!o deixe, por tu oa.aa 
moru,r a 1ul sua amaot& 
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•-Sei que se meu psl soub2ir 
·que te del a proteç\o
•erel morta craelmeotf,
flt,m a menor oompalxllo
alem dlHo meu amor
já te dei meu coração

•J JoTem dhae: prlnon'I
em mim não bá l8lt111ade
juro-te QUt brj, voltando
-como à de minha vontade
conduzir-te-ei pra dlstute
(}Olll tLdi hospltal!dad�

Enflm 01 doia caaloharam 
rumo eo •dddalo> sombrio 
e a prtoeezi por cautela 
deo-lbe Ulll navelo de fio 
e dlue: amure-o a u'a pedra 
pra não tomarem deli ,to 

D:iete amarra uma ponta 
a uma p�dr1& bem penda 
e deixa eat!l Doar 
bem na porta de entrada 
� ao voltsre• busca 1eml)r 
rumo ao no da miada 

T�teu smarrsndo o fio 1 

t. uma padre bem 1egara
beijou a mllo da prlnoeza

-15-

com cufnbo • com ternura 
.e re pJeto de hercfamo 
entrou na osveraa escura 

A prlnoeza aoluç1.1ndo 
pensou no seu triste fadG 
e viu no eeu pensamento 
Te1eo todo eouogut1ntado 
e ali ehorou tristemente 

. saucfades do 1eu amido 

Ariadne aJI jâ Uaht 
aos guardaa embrhg!ldo 
com um licor e um vlobo 
qu' ela bufa prepara do 
ma, sentia 11obr.ii O peito 
o coraiçAo eg!bdo

Lelto_r defxamrs aqui
� ,mnceza soluçando 
vamo, 1egnir a Teaeo 
n� ObVerna penetrando 
de1ceot10 enfim com eofdade 
u o fio deeenrolando

Teseu dHceado 01 degrau■ 
num& pedra tropeçeu 
e segofndo melo tc.nte 
baixinho consigo filiou 
-fno 080 vale de nada
i,ara um heroi oomo eu 1oaf
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.0ra descia nledo1 
ora sobl• é pnsva 
e por trllhC1B alnuoao1 
eomente e 111 o■so1 pl88VB 
e quer deceese ou 1ubl11e 
o fio desenrolava

gnrtm 'Feaeo avistn 
um lugar mata arejado 
era ai qae o monstro eetav 
aobre 81 patas debruçado 
feroz, terr!vel e cruel 
de pelo to erlçido 

Teseu avietendo o mocatro 
fllue kgo: está na hora! 
- Jb bicho hnrtvel e noJent�
te11 Yolto nfle me apaure.
se putlre• contra a mim
a mloha sorte melhora

o monstro jé vl r,lado
como uma lera 11> a11anha
avanoou contra Teeea
com uma tnr18 tamanha
e eoltou Jeg > um rugido
que ftz trt mer a .montanha

Teeen que jé. estava pronto 
com II rtna e1p1da na m!l.o 
tirou O eorpo de um lado 

• f 

• • 
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E com toda a prEcaoçAo 
deo-1he um gc 1 ,e certelr<> 
bem perto au ooraçao 

Af o tal Wfilotnro 
que nunc11 aeonra a dor 
O!U otiV6mente um rugid°' 
�xpretli9.o oc, ,eu raneor 
tt avançou mai• furioso 
eontrd u sou penttguiiitr 

Finalmente o Minotauro 
e1&anao multo ferido 
s veoao que o aliverauto 
11itra uw hc.imem oeatemi do 
resolveu tuglr da mta 
maa foi Jogo peraegoldo 

Teaeu Tendo o montro ali 
ld•1• PlitUr na Ot:ir1 eira 
pt,Htgulu-o 1em <lem<ira 
., ao aahttr auma barreira 
deu-Jh8 uma f1.. rte espadada 
mah prof1ulla qae a primeira 

O herot 'fendo o Mlnetauro 
muno ferido t:' doente 
.egurou-o pelo• do11 chifrei-



---

• ;;._18---

,tepoia dlue: deli 1uente 
hss de aaber se é go1to1e 
ma■tlgar carne de gente 

Montado sobre o costal 
do monstro que enUm gemia .. 
Ambora multo cençado 
( pofa a lota re 1uerie) 
o berol tn1rt no moa11tro.
muitos goli;,ea repbtla

Enfim T t■éu conbecend& 
que eau triunto chegava 
•hiU da■ e, etu do monatroi,
poli este tall expira n
e como por dàspedlda
no mon1tro a e1pe da cravav \

Oa luta o jovem oaoçado 
numa alta pedr& se assentlh 
depola levanta depre11a 
apanha a e&�sda sangrenta. 
e de repente dá as coitas 
aqaela arena noJenh 

Basca o fio da melada 
,, llba■ curvBB e elnuosa&, 
ora sobe ora deace 
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·0alerln perigosas
:Já Stlllb.&ndo ouvir da amante-·
-doce■ frases oaritlho1as

Ssigoln io; sempre 1egalnio 
1!norme reatea avistou 
e dlus consigo: é a porta 
onde a prlooen ficou 
811blu mala uns dtze metro■ 
� em terra ffrme pisou 

A prlnoeza ,enfo o moço 
•nasl morre de alegria
e in<legnu.Jhe em voz b11lxfnlla
-derrtba.ete a tirania?

Te■eu mostrou-lh19 a e1i;,ad&
onde o sangae tnila corria

-Matei-o ali n� caverna
00<10 arris�uei mhh1 vldi
para libertar a G.reola
minha patria eatremeolda
e ,e for preei o lutar
lutarei por tf querida

8 neaae ligeiro ldillo 
_ -dle1e prlncest1 s T seu 

eu agora estou olonte 
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Qae o Mlnotauro mtrreu 
brevemeate serei tua 
� to tambem aeràs meu 

Ili alt mesmo poz 01 de!loa 
•obre os lttblo1 pertomadoa
-elleo.ck ! podiam o, ga&rdi tJ 

não eatarem embriagados
maa depoi1 via que oa g11ut1a1
nao 6stnam despertado■

o herol dlHe a prlnc azA
nama voz toda em 1egred3
-.Preoisamoa da higi r
apesar de e11 não ter medo
Ievan,io meu, contnraneo■
tirando-01 deste degredo

01 dois seguiram depres1a 
pr ratar com o carcereiro 
e eate n!o 11:z rog .do 
pois todo pode o dinheiro 
destrancou l! go o oortâo 
e dlue ; p�rt m ligeiro 

Afinal 01 as treze gregos 
1vres d orte e prluu 

diziam: qt1e e.Iegria 
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-�entlmo, no coração
rot Teseu e Artadoe
&oda a nosaa HlnçAo

A filha do grande Mino■
qoe tudo tinha e podia
um bom navio arrumou
J, go GI i no mesmo dia
dlase: fujamo, fogo
ae 0110 meu pai de■contla

E esse grande navio
talVez de mais real
-conduzindo enfün de Creta
o mala rhrn cabedd
conttuz!u os dota am'ln,ea
com todo o aea paa■cül

A viagem foi depressa 
de poucos dia e p�a s 
foi um ldHlo tt.1lVdZ 
por so ore aa ogaas seren,a 
enrl11 trdo1 Htufeltcs 
d�sembuoaram �m AtenBS 

-

For lt. go o pas og Iro■ 
pelo pcvo reot:1 Ido 
e T seu e mo um berol 
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;por toda boca aplaudido 
apenaa dizia ao povo 
nada hllVt,r aoontecldo 

-Mão hou,e nada meu povo
m111 o m(rnstro já morreu
depois d.e una grande luta
a minha patrie venceu
na pessoa de um seu tilho
voaso patricio-Te1ea

Bgeu de braço, aberto, 
qussl louoo de alegria 
cUzle: graças 110s deuses 
que minha terra inda orla 
um h eroi como meu filho 
para aoabar oom a tiranla 

€otre os braço• a perto o 
o j!lvem e 1us amada 
dizendo: aqui tud•> é vcsso 
a1ul ê noese moracla 
e dtue m t• a prlnc eza 
em breve 1eral1 cauda 

B por decreto do rai 
toi o teitu c:.lí:malado 
as dem I o. çõJ amlg&s 

f 
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B Teseu tol aclamado 
eai toda perte do mundD 
pu ter a patrla salvaào 

8geu multo satisfeito 
chdo de contentamento 
pergunku ao, dol1 1imsntea 
Inda ou1t11 u ouamento? 
--oflo 1enhor nó-s Bguardamoa 
e vo110 oonaentlm�nto 

-Ora o meu consentimento
está na voau vont-.,ie
dl98l3 �geu mui sorrltleate
com tocta oordh1l11hde
e ali lez-se o ouamanto
com toda festividade

Ptr toda parte da Greola 
feateJ(,u-ae o cas1mtjnto 
de ArlaClne e Testu 
o gr1ui11e acontecimento
40-, ainda hoje a ntatorla 
raglatra em bronze alvooento 

Ca11ram-se 01 dois amante• 
a prlocez t e o lotador 
e como oe terno, conorlzea 
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por ■obre a1 pet&Ja1da flor 
lorsm vi ,er ■atl•fttltos 
eolb endo 01 lruto1 do amor: 

., 

Nlngoem deve esmoreoer 
eorag�m, fo1oa e e,peraooa 
alo trez escudoa de ferro 
eom qoe o hom�m tud'&loanç. 
liberdade, amor. riqueza 
•uprema gloria e bonança

Fim Joaseiro 3.2.55· 
d - E& -

Preço 6 Cruzeiros· 
,. & - -- - . - - - . . - -

lio deixe de ler:� 

Pedrinho e Julhinha 

Morcego 

Humano· 
•
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.\ . Tip. VSão Francisco
JOSE' BERNARDO DA SILVA 

-,1ua Sta. Lula, Z0.1aazetro 4o Rorte ce. 

' 
A "PERNAMBUCANA" de H. A. SIiva 

Mercado Modelo, 158 Salvador•-Bahta 
Distribuidor único e exclusivo das H11torla1 

em •enoa dos aplaudidos trovadores popa. 
lares Joio Martln1 de Athayde-e José Ber
na◄o da Silva 

Depósito permanente de Romances. Htstorlai 
Livros e artigos escolares, Melodos pat.ra vio
lão, cavaquinho � bandoltn etc. 

Grudes descontos para os revendedore ' 
'íl 

Lino Fenelra Neto 
� 

Metoado Centrai Dance Trevaa do Norte 
. SIQ,,, Luia , - _ M!l'.,!!'hãi . _ e v._

êAR RuNrCIPAL, de & J OÁ de AJmeida r. 
V endaa de ouro, prata, perfumee, miudeza e 

pelogioa.-l'tlercado Publico.f Porto V elbo 
Gapor6 - Amazonu 

�l��s:::·:J:!:!;.ü;;!ª�f:r:� :�:,· qual parte deve ir,· qual ê a profts1lo que deve uer
eer, se 6 feliZ no casamento ou não, com quem de
ye oaar, ano favoravel • dfllfavoravel, OI ramo, qu 
deve 1eguir, but.a mandar aa data■ d.o uacimento 
&00mpaahada1 de Cr. 80,00, herosoopo C81Dplet•, 
40,00, medio, 30�00, coutalta. Mande a Tip. S. Fran• 
oiaj)O, l\ua Sta. Luzia 263 .... Juu�iro do Nor,e 
-ÃVenda na Casa São Jos6
De Antonio Emídio dá Silva 

Rua Cel .. Estavam, 1325 
Natal - fflo Gran1I Norte· 


